
v

PLANO DE AÇÃO DO CPATU

- PERíODO 1988/92 -

Belérn - Pará

Novembro/87



,
GRUPO DE TRABALHO RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PLANO DE

AÇÃO DO CPATU, PER!ODO 1988/92:

.Oscar Lameira Nogueira (Coordenador)

.Francisco Josª Câmara Figueir~do

.Jonas Bastos da Veiga

.Benedito Nelson Rodrigues da Silva

.Miguel Simão Neto

.Joaquim Braga Bastos

.Maria de Lburdes Reis Duarte

.Arnaldo Josª de Conto

.José de Brito Lourenço Junior

.Josª Adªrito Rodrigues Filho

.paulo Choji Kitamura

.Josª Ribamar Felipe Marques



JUSTIFICATIVA PARA A NOVA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
DA PROGRAMAÇÃO DE PESQUISA COORDENADA PELO CPATU

Com a criação da EMBRAPA, a pesquisa agrícola brasileira pa~
sou a ser direcionada para um modelo concentrado de pesquisa confo!:.
me é caracterizada no item Macropolítica da proposta preliminar do
Plano Diretor da EMBRAPA. Nesse mesmo subtítulo da proposta são co
mentados os "Ajustes Necessários" ao atual modelo de pesquisa da
EMBRAPA, sendo que entre esses ajustes é destacado: "jUaiordesenvol
vimento dos Programas de Pesquisa de Recursos e de Grandes Proble
mas, para que atinjam o nível de conhecimento, experiência e gere~
ciamento dos Programas de Produtos". Contudo, não foram feitos co
mentários de como isso seria atingido, a exemplo de outros itens.

Assim, o CPATU, colocando-se de acordo com a necessidade de
ajuste dos Programas de Pesquisa de Recursos, vem a apresentar uma
proposta de inovação da forma de gerenciamento dos seus três progr~
mas básicos de pesquisa, para que o conhecimento já gerado e que vi
er a ser, bem como a larga experiência de seu corpo de pesquisadQ
res, possam ser melhor dirigidos ao desenvolvimento da pesquisa na
região.

Partindo-se do princípio de que os três programas do CPATU -
Avaliação, Aproveitamento e Sistema de Produção - devam ter uma atua
ção "aditiva", a exemplo do que ocorre com os Programas de Produ
tos, julga-se necessário promover-se um gerenciamento coeso e único
ao invés da liderança de três coordenações como o modelo atual da
~MBRAPA estabelece.

No início de 1986, em discussão ampla entre os pesquisadores
do CPATU e em seminário com participação de pesquisadores de outros
centros de recurso (CPAC, CPATSA e CPAP), de todas as unidades de
pesquisa da região Norte, de Empresas Estaduais (EMPASC e IAPAR),de
\midades· da Sede (DPP e DDT) .e de órgãos estaduais, ficou clara a
necessidade de agregação dos três programas coordenados pelo CPATU
em um único Programa Regional. O programa de pesquisa proposto
teria tómo 'orientação básica a aproximaç~o da pesquisa
ao produtor na definição das prioridades a serem pesquisadas e na
avaliação dos resultados experimentais obtidos. Para viabilizar tal
proposição seria necessário a configuração de um sistema de pesqui
sa harmônico, desde a caracterização dos recursos naturais e socioe
conômicos, passando pela geração de novos conhecimentos e terminan
do na validação dos resultados dentro da realidade dos principais
tipos de propriedades encontradas nas regiões priorit~ri~s de ocuP2
çao do trópico úmido. A dispersão da coordenação de f~aç&o desse to
do, como o operado até o presente, tem-se mostrado "::efi·::iente na for



mação de um programa complementar, no seu todo, conforme preconiza
a criação dos atuais três PNP's.

Acredita~se que essa também seria a forma ma~s adequada
para os demais centros da EMBRAPA que coordenam p"esquisa com Recur
sos Naturais. Como resultados dessa necessidade, elaborou-se um do
cumento "Proposta de um Programa de Pesquisa Agropecuária para o
Trópico Úmido com Enfoque de Sistema Integrado" onde são delineadas
as características básicas da estruturação de um "Programa Regional"
abrangendo os atuais PNP's coordenados pelo CPATU.

Dessa forma,.aproveitando a oportunidade da elaboração do
"Plano Diretor da EMBRAPA", o CPATU apresenta um "Programa de Pes
quisa de Recursos Naturais e Socioeconômicos do Trópico Úmido" em
substituição à proposta que deveria encaminhar de forma individuali
zada para cada um dos atuais PNP's. Com isso, espera-se atingir os
najustes necessários" às Pesquisas com Recursos apontadas no docu
mento preliminar mencionado. Evidentemente, para dar um maior dina
mismo à pesquisa, além do ajuste no seu gerenciamento, são necessa
rios direcionamentos claros e coerentes, bem como suporte técnico e
material, sem os quais qualquer iniciativa de maior agressivi~ade
na região se t.o rnarLa inviável.
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NOME DA UNIDADE

CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TRÓPICO ÚMIDO - CpATU

PROGRAMA NACIONAL DE PESQUISA

RECURSOS NATURAIS E SOCIOECONÔMICOS DO TRÓPICO ÚMIDO

1. DIAGNÓSTICO
1.1. Importância e situãçao atuol do Produto ou do Recurso, objeto do PNP: caracterizar a Importância econômico-so-

cial e evolução a partir de 1960.

1.1.1. Delimitação geográfica
A região do trópico úmido brasileiro, que corresponde à Amazônia

compreende aproximadamente, a 5,14 milhôes de km2 abrangendc
mais de 60% do país. Geograficamente, engloba os Estados do Acre, Amaz~
nas, Pará, Rondônia, Mato Grosso e os Território Federais do Amapá e R~
raima, parte do Estado de Goiás (norte do paralelo 139)e parte do Mar~
nhâo (oeste do meridiano 449).

1.1.2. População
A população dessa reglao em 1987, segundo estimativas da SUDAM, É

de 15,5 milhôes de habitantes, correspondendo a apenas 12% do total nac~
onal. Desse contingente, 50% localiza-se em áreas urbanas e 50% na zoné
rural. A deniidade demográfica m~dia ~ de 3,12 hab/km2, considerada rel~
tivamente baixa, ressalvando-se algumas áreas localizadas com concentr~
ção populacional.de até 30 hab/km2, como é o caso da zona Bragantina, ne
Pará.

1.1.3. Colonização e evolução
Até meados deste século, ao longo de toda a história de sua ocup~

çao, a Amazônia não mostrou fatores?e atração semelhantes aos que oco~
rem na região Centro-Sul do país. Excluindo-se o grande movimento de oc~
pação nordestina dos vales amazônicos ricos em seringueiras, emconseqüê!
cia do aumento da demanda internacional da borracha ocorrido do inície
século, nenhum fluxo notável de povoamento ocorreu nesse território.

Só recentemente, com maior ênfase após a década de 60, algumas
areas desta vasta região vêm sofrendo um notável incremento na população,
principalmente nos Estados de Rondônia, ao longo da rodovia BR-364 (Cui~
bá-Porto Velho); norte dos Estados de Mato Grosso e Goiás; sul e sudestE
do Estado do Pará; e Pré-Amazônia Maranhense.Quatro aspectos merecem de~
taque nesse contexto, como indutor desses movimentos: a política de i!
centivos fiscais aos projetos agropecuários e aos segmentos industriais
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a) Região nordeste do Estado do Pará - ~ uma das mais antigas areas
colonizadas na Amazônia, cuja ocupaçao ocorreu a partir de fins do sec

e de serviços básicos, alimentando os primeiros esforços para a diversi-,
ficação da economia regional; a criação da Superintendência da Zona Fra~
ca de Manaus, com jurisdição localizada numa área de cerca de 10.000 km2

em torno da cidade de Manaus, que propiciou condições para o desenvolvi
mento de um processo de industrialização na região; a abertura de novas
rodovias, destacando-se a BR-Ol0 (Belém-Brasília), a BR-319 (Manaus - Po.!:
to Velho), a BR-364 (Cuiabá-Porto Velho-Rio Branco), a BR-230 (Transam~
zônica) e a BR-163 (Cuiabá-Santarém), muitas destas construídas apôs o
advento do Programa de Integração Nacional - PIN, em 1970; e por último
a política de colonização implementada na região.

1.1.4. Socioeconomia

A contribuição desta imensa are a na renda interna do país foi, em
1983, de apenas 2,7%. Com respeito aO valor bruto da produção, há um al
to grau de concentração da renda interna regional. Assim, o Estado do Pa
ra concentra quase metade do valor bruto da produção seguido do F-.mazonas
e de Rondônia. O Acre e o Territôrio do Amapá não chegam a apresentar ju~
tos 5% do valor bruto da produção regional, enquanto que o Territôrio de
Roraima apenas 1%.

A composição setorial mostra uma dominância do setor terciário com
quase 50% do valor bruto da produção regional; seguindo-se o setor prim~
rio com cerca de 40%, cabendo 10% ao setor secundário. A decomposição do
valor bruto da produção agropecuária mostra tima predominância do setor
fit.oex t rat i.vo , superior a 60%. Pecuária e lavoura apresentam um desempe
nho equivalentes, com predominância da primeira. Esta heterogeneidade
constitui um dos fatores que determinam as disparidades na distribuição
da renda regional juntamente com a extensão terri torial, fenômenos da qeo
grafia física, ocupação efetiva do territôrio e tipo de atividade econô
mica, fazendo com que a renda "per capita" da região seja lige~ramente
superior à metade da nacional e um pouco menor que a do Nordeste.

Em termos de desenvolvimento da agricultura, diferentes situações
ocorrem na região, conforme são comentadas a seguir:
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Quanto a pecuária, são importantes na região a bovinocultura de
corte e leite e a avicultura de corte e postura.

10 XIX, por ocasião do inicio da construção da estrada de ferro Belém-
Bragança, partindo de Belém em direção à fronteira com o Estado do Mara'
nhão, uma extensão de 280 km, a qual foi o primeiro aceno ao transporte
não fluvial na região. A ocupação dessa área visava ao abastecimento da
cidade de Belém, que era praticamente um mercado exclusivo dessa região,
dado o isolamento fisico em relação ao Centro-Sul do Pais.

É a região melhor dotada de infra-estrutura básica e tambéma mais
densamente povoada do Estado do Pará, conseqfientemente de maior atividade
agrícola, tendo ênfase as culturas alimentares para subsistência (arroz,
caupi, milho, mandioca), além do cultivo de malva, algodão, pimenta-do-
reino, dendê, cacau, melão, mamão e maracuji, voltados para o atendimen
to tanto do mercado interno como externo.

O nivel tecnológico vigente nos sistemas de produção apresenta di
ferentes gradações, onde as culturas alimentares (arroz, caupi, milho. e
mandioca) são cultivadas com padrões tecnológicos baixos, a grande maio
ria pelo sistema de agricultura migratória, tendo surgido, em anos recen
tes, lavouras com utilização intensiva de capital e insumos em areas 10
calizadas. Quanto às culturas de fibras, a malva apresenta um baixo ni
vel tecnológico, enquanto o algodão, introduzido efetivamente nos· anos
70, vem sendo cultivado com niveis de manejo relativamente altos, apesar
de operado principalmente por agricultores de subsistência, caracteriza~
do um dualismo tecnológico. No outro extremo, com padrões altamente tec
nificados, são encontrados as lavouras de melão, mamão, dendê, seringuei
ra, cacau e pimenta-da-reino, principalmente a última, um marco históri
co da agricultura de padrões modernos na Amazônia, onde o nivel de marie
jo da cultura é dos mais sofisticados, incluindo a mecanização e a utili
zaçao intensiva de insumos modernos, notadamente fertilizantes.

b) Áreas de várzeas inundáveis - Localizam-se ao longo das margens
dos principais rios da bacia amazõnica, com grande dominância no Médio e
Baixo Amazonas, notadamente no trecho compreendido desde as imediações
de Santarém-PA até a altura de Manaus-AM. Nessas áreas a agricultura e
praticada em solos de alta fertilidade, dada a reposição de nutrientes

'"
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por ocasião das inundações periódicas, sendo o calendário agrícola depe~
dente do regime das águas dos rios. ~ uma região onde o transporte aindal

é altamente dependente da navegação fluvial, já que a região é carente em
infra-estrutura básica. O sistema de agricultura ali praticado, mostra
ainda uma grande herança das formas mais antigas de agricultura da Amazô
nia, tendo sofrido apenas pequenas modificações nos últimos anos.

Em termos de atividade agrícola convivem nesta região as forma~
mais antigas de extrativismo da castanha-do-bras,il e secundariamente dê
seringueira, com as formas mais recentes de exploração de terra, repr~
sentadas pela pecuária de corte extensiva e a extração de madeira para ê

exportação e para o mercado interno. Apesar de grandes troncos rodovi~
rios que servem a região ( Belém-Brasília, Transamazõnica e Cuiabá

./

Em termos de "produtos, tem importância a malva, a juta e as cultu
ras alimentares, cultivadas em sistemas com uso de baixo nível tecnológi
co, além de bovinos e bubalinos, também com níveis tecnológicos baixos,
estes últimos concentrados principalmente na zona do estuário do rio Ama
zonas.

Dada a fertilidade natural das terras, apesar do baixo nível tec
nológico, a produtividade alcançada pelas culturas é relativamente eleva
da, o que já não acontece com a pecuária, notadamente a bovina, em ter
mos históricos a mais tradicional da região amazônica, que mostra perfo~
mance mais baixas, quando comparada aos padrões das áreas mais recentes
de criação bovina.

Nesta região, as tendências mais recentes apontam para a ocupação
das terras firmes à medida ~a melhoria da malha viária local.

c) Áreas de expansão da fronteira agrícola com projetos agropecuários
subsidiados - Representam uma das formas mais recentes de ocupação da re-
gião amazônica, implementada notadamente a partir de fins da década de
60, como fruto da política de incentivos fiscais. Esse tipo de ocupaçãc
ocorreu principalmente na região sudeste do Estado do Pará, desde o muni

" -

cípio de Paragominas - em direção ao sul - porção norte de Goiás e de
Mato Grosso, com a entrada de empresários do Centro-Sul, caracterizande
uma região de grandes projetos com incentivos fiscais, tendo em vista a~
proximidades dos mercados do Centro-Sul do País.

--------------- "
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d) Áreas de expansão de fronteira agrícola com colonização ou ocup~
ção espontânea - Representadas principalmente pela regiâo de domínio da
rodovia Transamazônica, no Estado do Pará, e da Cuiabá-porto Velho, no
Estado de Rondônia, além da região da Pré-Amazônia Maranhense, com ênfa
se na área de influência da cidade de Imperatriz-MA.

Santarém), a região é ainda carente de infra-estrutura básica.
I

Notadamente na área paraense tem crescido, a partir de meados da
década de 70, um segmento de pequenos produtores, praticando sistemas de
produção de produtos alimentares para a subsistência, originários tanto
de programas de assentamento implementados por orgaos governamentais,
quanto de colonização espontãnea da are a, a partir de migrantes nordesti
nos vindos do Maranhão e Ceará, via Imperatriz-MA. Ressalte-se que essa
região tem sido nos últimos anos uma das áreas da Amazônia de maior ten
são social, em função do vertiginoso crescimento da população regional e
conseqüentemente acirramento das lutas pela posse da terra, agravado nos
dias atuais pelos atrativos dos garimpos de ouro e do Programa Grande Ca
rajás, este com pólo de atração localizado na cidade de Marabá-PA.

Em termos de sistemas de produção vigentes na reglao, no que tan
ge ao criatório bovino, dada a utilização de tecnologia importada do Cen
tro-Sul do País, grandes áreas ocupadas com as pastagens têm-se tornado
praticamente improdutivas, caracterizando a inadequação da tecnologia
diretamente transferida de outras regiões do país. Somente nestes últi
mos anos, com o acúmulo de experiência dos produtores como também por pa!:
te das instituições governamentais, este problema vem sendo minimizado
com a adequação dos sistemas de produção.

Quanto aos cultivos alimentares dominantes entre os pequenos prQ
dutores da região, os níveis tecnológicos vigentes são ainda muito bai
xos, desde que a maioria dos produtos está voltada para a subsistência
da família, com exceção para o arroz, também cultivado para comercializa
ção e, portanto, mostrando sistemas mais tecnificados.

Nessas áreas dominam as propriedades familiares, tendo como bases
as culturas do cacau, cana-de-açúcar, arroz, milho, feijão e mandioca na
rodovia Transamazônica; as culturas do cacau, café, arroz, milho e feijão'" ----- - --------

------ ------------
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e) Outras ãreas de agricultura - Tamb~m com aspectos peculiare~ abri
gando gradações ou combinações das situações jã descritas, ou mesmo no
vas, tais como ocorrem na parte mais ocidental do Estado do Amazonas, ti
picamente uma economia extrativa; no Estado do Acre com o avanço das fro~
teiras agricolas,da expans~o da pecuãria de corte e culturasalimentare~
em substituiç~o gradativa do extrativismo da seringueira e da castanha-
do brasil; a agricultura com padrões mais tecnificados encontrados ao sul
de Mato Grosso, incluindo principalmente culturas anuais para o mercado,
al~m das ãreas de avanço de fronteira agricola de Roraima, Amapã e- ou
tras unidades federativas.

ao longo da rodovia Cuiabã-Porto Velho, no Estado de Rondõnia, e culturas
Ialimentares (arroz, caupi, milho e mandioca) na ãrea de Imperatriz. Os

dois primeiros casos s~o sistemas de produç~o assentados sobre solos de
m~dia e alta fertilidade e o terceiro sobre solos predominantemente p~
bres. No entanto, todos com a produç~o voltada para a subsistência e p~
ra o mercado. S~o areas carentes em infra-estrutura bãsica, mas recept~
ras àe fluxos continuos de migrantes nos últimos anos, tendo em vista as
potencialidades naturais de seus solos, como no caso de Rondõnia, notã
vel pela concentraç~o do fluxo migratório ao longo da BR-364 em munici
pios como Jy-Paraná, Ariquemes e Cacoal; do Pará, pela concentração do
fluxo migratório nos municipios de Altamira e Prainha; do sudoeste do Es
tado do Maranh~o como conseqüência das facilidades de acesso criadas p~
Ia abertura dos grandes troncos viários.

---- --- ----- --------
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1.DIAGNÓSTICO (Continuação)
1.2. Estado da arte da ciência e tecnologia com relação às pesquisas com o Produto ou Recurso, objeto do PNP. Deser e-

ver os principais avanços tecnológicos .obtidos quantificando os impactos de ordem econômica e social deles de-
correntes: apresentar os princips is problemas que limitam ou impedem os avanços tecnológicos.

•

1.2.1. Recursos Naturais
Atualmente se dispõe de um razoável conhecimento básico sobre os

recursos naturais do trópico úmido, fruto de levantamentos realizados
principalmente pelo p'rojeto RADAM, antigo IPEAN, EMBRAPA e outros órgãos
regionais e estaduais que utilizam imagens de sensoriamento remoto. Em
algumas áreas restritas têm sido realizados estudos mais detalhados (i~
clusive na área de socioeconomia) por órgãos regionais.

Clima
A região amazônica apresenta um clima tropical com uma signific~

tiva variabilidade, principalmente no tocante à distribuição espacial e
temporal da pluviosidade. De acordo com a classificação de K6ppen~ pode-
se evidenciar a presença de três tipos climático$ principais.

O tipo climático Afi é caracterizado pela ocorrência de totais de
chuvas Inensais sempre maiores que 60 mm, isto é, sem estação seca. Este
tipo ocorre em aproximadamente 17% da área amazônica, abrangendo o Esta
do Amazonas, na área limitada pelo médio curso do rio Coari, pelo rio Ne
gro, sem atingir a cidade de Manausi o Estado do Pará, cobrindo parte do
estuário do rio Amazonas, em torno da cidade de Belém, e pequena parte
central do Território do Amapá e a região sul de Roraima.

"

O tipo climático Ami, transição entre os tipos Afi e Awi, tem um
regime pLuví.omê't ri.cocaracterizado por apresentar em pelo menos num mês, um
total de chuvas menor que 60 mm, definindo uma estação relativamente se
ca, porem com total pluviométrico anual elevado. Este tipo ocorre em cer
ca de 41% da região, abrangendo grande parte do Território Federal do
Amapá, uma área mais ao sul do Território de.Roraima, e os Estados deRon
dônia, Pará, Acre e parte do Estado do Amazonas.

O tipo climático Awi apresenta, em geral, um índice pLuví.omê tr í co
anual menos elevado que os tipos Afi e Ami, com nítido período de estia
gem, ocorrendo de quatro a oito meses, com total mensal de chuvas in
feriores a 60 mm. Este tipo climático ocorre em cerca de 42% da área ama
zônica, abrangendo parte do Território Federal de Roraima e Estados de
Rondônia, Pará, Acre, Mato Grosso, Goiás e Maranhão.
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De modo geral, a temperatura e a radiação solar não constituem im
pedimento para a agricultura. A variabilidade da produção agrícola regi~
nal é decorrente principalmente da oscilação espacial e temporal da pr~
cipitação pluviométrica.

anuais entre

A precipitação pluviométrica é o elemento climá~ico de maiorvari~
bilidade na região, registrando-se totais anuais de chuva entre 1.OOOmm
a 3.700mm, distribuídos de forma a caracterizar duas epocas distintas:
uma mais chuvosa e outra menos chuvosa. A época mais chuvosa ocorre na
maior parte da regJ.ao, a partir de dezembro/janeiro e prolonga-se, em g~
ral, por cinco a seis meses. A intensidade e freqüência das chuvas vari
am bastante nessa época nos diferentes locais da região, sendo determin~
das principalmente por chuvas decorrentes das massas de ar na Zona Inter
tropical de Convergência, dotadas de grande umidade e instabilidade. A
época menos chuvosa, que abrange os demais meses do ano, é caracterizada
pela ocorrência de chuvas convectivas, o que condiciona, juntamente com
certas características físicas e químicas dos solos e das plantas culti
vadas, o aparecimehto de deficiências hídricas ma~s ou menos acentuadas.

A temperatura varia dentro de pequenos intervalos,
anuais situam-se entre 22QC e 28ºC, com as máximas médias
29ºC e 34ºC e as mínimas médias anuais entre l6º e 24ºC.

onde as médias

A umidade relativa do ar, por sua vez, apresenta-se bastante ele
vada na maior parte da região, principalmente na are a que compreende a
região Norte propriamente dita, onde as médias anuais' da umidade relati
va variam entre 71% e 91%, enquanto que na porção mais setentrional de
Goiás decresce, alcançando valores médios anuais de até 64%.

Solo

De maneira geral, as principais associações de solos do trópico
úmido amazônico estão distribuídas em duas seções fisiográficas: o Platô
Amazônico e a Planície Aluvial de Inundação.

o Platô Amazônico compreende as terras firmes, pertencentes as di
versas idades geológicas, desde o pré-Cambriano até o Terciário e QuateEI .
nário antigo (Pleistoceno) e constitui aproximadamente 5/6 do território
amazônico brasileiro. Nesta secção fisiográfica encontra-se a maioria dos
solos não hidromórficos, dotados de boas propriedades físicas e quimic~
mente pobres (distróficos), estimados em 365 milhões de hectares. Em m~

\Dor proporcão, com cerca de 28 milhões de hectares, encontram-se os so~
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los dotados de boas propriedades físico-químicas (eutróficos).

A Planície Aluvial de Inundaç~o, sujeita ã influ~ncia das
enchentes, ocupa aproximadamente 1/6 da área total, onde destacam-se as
chamadas várzeas de formaç~o geológica recente (Holoceno), estimadas em
19 milhões de hectares, cuja a maioria dos solos se beneficia da colmata
gem pelas inundações periódicas das águas do rio k~azonas e de seus tribu
tários, ricas em sedimentos, tornando-os de média/alta fertilidade.

Na regi~o como um todo, portanto, há uma dominância de solos dis
tróficos com cerca de 90% do total. Dentre os solos distróficos destacam-
se os Latossolos Amarelos, Latossolos Vermelho-Amarelos, Podzólicos Verm~
lho-Amarelos, Areias Quartzosas, Cambissolos, Solos Concrecionários Latel
ríticos e Solos Hidromórficos representados principalmente por Plintoss~1
los, Glei Húmico, Glei Pouco Húmico e Solos Aluviais. Os solos eutróficos,
cuja fertilidade varia de média a alta, est~o representados pelos Podzóli
cos Vermelho-Amarelos Eutróficos, Terras Roxas Estruturadas, Brunizem Ave~
melhado, Latossolo Roxo, Cambissolos Eutróficos e outros, em menor propo~
çao, como os solos Hidromórficos Glei Pouco Húmico Eutrófico, Glei Húmico
Eutrófico e Aluviais Eutróficos. Estes solos férteis s~o encontrados em
manchas esparsas nos Estados do Pará, Acre e Rondõnia e ao longo das var
zeas do rio Amazonas e seus afluentes de água barrenta.

Em termos gerais, a capacidade de troca catiõnica dos solos do Tró
pico úmido é muito baixa, a soma de bases trocáveis (Mg, Ca e K) conseqüen
temente é baixa, havendo contudo exceções, no caso dos solos dominados por
argilas de atividade alta e ricas em bases-Brunizem Avermelhado, Terras
Brunas Eutróficas, Podzólicos Vermelho-Amarelos Eutróficos, Cambissolos
etc. A acidez é nociva, uma vez que o alumínio é o cátion trocável predQ
minante, restringindo o desenvolvimento de espécies sensíveis ã elevada
saturaç~o deste cátion. O fósforo, ém geral fortemente fixado no solo,
apresenta baixa disponibilidade para as plantas, sendo o nutriente mais ca
rente para a maioria das culturas. O teor de matéria orgânica nos solos
regionais é médio, no entanto, em condições naturais apresenta pouca ati
vidade.

Um estudo regional da aptid~o agrícola da~ terras mostrou que
aproximadamente 370 milhões de ha (72%) s~o aptos a lavoura principalme~
te para culturas perenes; 78 milhões de ha (15%), a outras alternativas m~
nos intensivas, por apresentarem limitações edáficas mais fortes, enquanto
que 65 milhões de ha (13%) foram classificados como não recomendados para
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exploração agropecuária, sendo indicados para a preservação de vida silves
tre.

Vegetação

A Amazônia caracteriza-se por possuir vegetação típica de
úmido, onde a umidade e a temperatura são elevadas e apr eserrt am
variação estacional. Nessas condições, comumente, desenvolve-se

trópico
pequena

uma flo
resta densa, onde a seleção natural depende principalmente da eficiência
no aproveitamento da luz, ou em outros termos, da capacidade de produzir
biomassa.

Desta forma, nas condições onde nao há restrições do meio ambiente,
desenvolve-se a floresta densa que, na Amazônia, cobre mais de 50% do terl
ritório. Quando fatores adversos surgem - i.e. deficiência estacional de
água associada à baixa capacidade de retenção hídrica dos solos maior
especificação é exigida, resultand~ em conseqüência, vegetação com menor
biomassa ou florestas abertas.

As florestas abertas somadas as florestas densas, perfazem aproxi
madamente 80% ela área da região amazônica. As florestas abertas podem apr~ I
sentar grande ocorrência de palmeiras (matas abertas com palmeiras) ou dei
lianas (matas de cipó), ou ainda associação desses dois tipos. As matas
de varzeas caracterizam-se por apresentar espécies adaptadas às condições
de excesso da umidade e representam cerca de 4% de toda a área amazônica.

Existem também na região amazônica, áreas não florestadas, constit~
ídas por campos de terra firme, campos de várzea, campos ruprestes, cam
pos de areia branca e lavada e suas variantes. Os campos ele várzea consti
tuem boas pastagens, no entanto são sujei tos às inundações na estação mais
chuvosa. Os campos de terra firme, por sua vez, podem servir para past~
gem, todavia geralmente de má qualidade, exceto em algumas areas campe~
tres do Marajó (savanas mal drenadas) e de Roraima.

Esta região, apesar do intenso desmatamento, ainda é a
detentora da última grande reserva de madeira tropical do mundo, tendo em
vista o provável esgotamento das outras sob exaustiva exploração. A pre~
são de exploração tende a se tornar extremamente 'elevada, dada a retração
de oferta e a grande expansão de consumo a nível mundial. Anívelnacional
deve-se também levar em conta o rápido processo de extinção que se obser
va nas reservas de madeiras duras do Sul do país.
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Recursos hídricos

Os principais sistemas de produção vigentes na região sao:
a) Sistema culturas alimentares - Encontra-se disseminado em quase

toda a região amazônica. As áreas de ocorrência coincidem com a existência
daqueles sistemas mais capitalizados, integrand~~se a estes, fornecendo
mão-de-obra e alimento num processo contínuo de empobrecimento. Os siste
mas de culturas alimentares geralmente. nao possuem
título definitivo da propriedade, serem constituídos de pequenos produtQ
res ·com baixo nível de instrução, p~queno acess~ ao crédito e à assistên

A bacia amazônica se constitui na maior rede fluvial do mundo co~
umaarea total de drenagem avaliada em 7,3 milhôes de km2• Isso evidencia
a importância dos recursos hídricos dentre os recursos naturais disponi
veis da região. No entanto, poucos estudos de levantamento do potencial
desses recursos têm sido levados a efeito. As areas de estudo considera
das mais carentes visando a racionalizar a exploração desses recursos são
ligadas à geração de energia, irrigação e drenagem, saneamento, controle
e proteção de mananciais, levantamento quantitativo e qualitativo das
águas superficiais e subsuperficiais, balanço hidrológico, levantamento
qualitativo e quantitativo da fauna aquática, localização e proteção de
berçários e criatórios. Pesquisas em fauna devem merecer especial intere~
se, pois constituem urnaimportante alternativa no suprimento de proteína
animal de baixo custo.

1.2.2. Uso da terra
Historicamente, o setor primário da economia amazônica teve seu iní

cio com expressivo domínio do extrativismo, cuja participação diminuiu com
o decorrer do tempo, cedendo lugar às atividades agropecuárias. Mesmo as
sim, na época atual, o extrativismo ainda tem ponderável importância na
economia regional, em face do crescimento das explorações de madeira, do
palmito, da seringueira, da castanha-do-brasil, entre inúmeras outras,
além da caça e da pesca. Na área de domínio do extrativismo destacam-se a
região de Marabá, os Estados do Acre e Amazonas, os cursos dos altos rios
e ao longo das rodovias pioneiras.

A agricultura da região apresenta-se sob duas formas bem distintas:
de um lado está a agricultura comercial com razoável utilização de insumos
e voltada para a produção de mercado; de outro, a agricultura de sub~is
tência.
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cia técnica, além da grande rotatividade dos locais de plantios
tura itinerante).

(agricul

b) Sistema malva - Tem como are a dominante a região nordeste do Esta
do do Pará. ~ desenvolvido em áreas de terra firme e caracteriza-se pelo
baixo nível tecnológico, de características semi-extrativas, em geral con~
tituída de produtores de baixa renda, com alto nível de intermediação na
comerciaiização e indice de instrução muito baixo. Associados a esse sis
tema podem ser encontradas as culturas de arroz, milho, caupi, mandioca e
algodão.

c) Sistema juta/malva - Desenvolvido ao longo da calha do rio Amazo
nas, de Tefé no Estado do Amazonas a Santarém, no Estado do Pará, em áreas
de várzeas sujeitas a inundações periódicas e ~onstituídas de pequenos pr~
dutores, baixo nível de escolaridade, com intensivo emprego de mão-de-
obra familiar, pequeno acesso a0 crédito e comercialização rudimentar. In
cluem-se associadas as culturas de arroz, milho, c~upi e mandioca ..

d) Sistema pimenta-da-reino - Tem seu domínio na região nordeste do
Pará. Caracteriza-se pelo alto nível tecnológico com intenso emprego de i~
sumos e capital, grande acesso ao orédito, elevado nível de escolaridade
educacional e comercialização bastante eficiente. Além da pimenta-da-reino I
encontram-se cultivos de mamão, melão, maracujá, dendê, seringueira e ou
tros.

g) Sistema guaraná - Localizado na região d~ Maués, nas proximidades
de Manaus, Parintins e Itacoatiara, no Estado do Amazonas, e em várias re
giões do Estado do Pará, como Tomé-Açu e Santa Izabel do Pará. Caracteri,
za-se por plantios desenvolvidos por médios produtores, em combinação com
outras atividades, e razoável emprego de tecnologia.

G) Sistema cacau - Desenvolvido através dos estímulos da CEPLAC, tem
se localizado em areas férteis na região de Altamira,' ao longo da rodovia
Transamazõnica e da rodovia Cuiabá-Porto Velho, em areas de nGcleos de co
lonização. Apresenta bom nível tecnológico, acesso ao crédito, assistência
técnica e, segundo as diferentes áreas de ocorrência, pode incluir também
culturas alimentares.

f) Sistema café - Desenvolvido em areas de nGcleos de colonização ao
longo da Cuiabá-porto Velho, por produtores de origem mineira e paranae~
ae, Possuem bom nível tecnológico, acesso ao crédito e assistência técnica
Outras áreas de café .são encontradas ao sul do Pará·e no.Estado do Acre.
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h\ Sistema pecuária bovina - Pode ser desenvolvido em dois ecossiste
mas importantes: várzea. e a terra firme. Quanto às áreas de várzea, têm
importância aquelas encontradas no estuário e ao longo da calha do rio
Amazonas. são criações de tamanho variável, limitadas pela escassez de
pastagens na época das cheias dos rios e lagos, de caráter extensivo e
semi-extensivo, com baixa produtividade do rebanho, com possibilidades
de acesso ao crédito e.nível educacional regular. O sistema desenvolvido
em terra firme, localiza-se ao redor das principais capitais da região,
dedicando-se à produção de leite, e ao longo das rodovias estaduais e fe
derais com exploração de gado de corte. No Estado do Pará desenvolveu-se
intensivamente ao longo da rodovia Belém-Brasília e estendendo-se ao sul
do Pará, sobretudo em função do advento dos incentivos fiscais, em gra~
des unidades de produção, com razoável nível de tecnologia, maciço empr~
go de capital e de mecanização. Outras areas de pecuária bovina ficam l~
calizadas nos campos de Roraima, nas rodovias dos Estados do Acre e Ron
dônia e no Território Federal do Amapá, de caráter extensivo, de baixoní
vel tecnológico.

- Lançamento das cultivares de milho BR 5101 e BR 5102, indicadas
para solos de terra firme e várzea;

i) Sistema pecuária bubalina - Abrange a área de domínio da ilha de
Marajó e do Baixo Amazonas. De car~ter extensivo, nível tecnológico bai
xo, vem espraiando-se para outras áreas da região amazônica.

j) Sistemas modernos de agricultura - Representados pela alta aplic~
ção de tecnologia disponível, encontram-se disseminados na reglao amazo
nica na forma de sistemas atípicos provenientes da domesticação de pla~
tas extrativas, culturas autóctones e exóticas e outras atividades em
plantio de larga escala. Assim, existe o exemplo da seringueira nas re
giões nordeste do Estado do Pará, no Distrito Agropecuário da SUF~ffi e
no Estado do Acre; do guaraná em Maués; do dendê no Pará e Amapá; da flo
resta cultivada e arroz irrigado na Jari; de grandes criações de gado bo
vino no sul do Estado do Pará e norte do Estado de Mato Grosso etc.

Melhorar a eficiência desses sistemas apresentados em termos de pr~
dutividade da terra e da mão-de-obra, superando as limitações das diver
sas fases produtivas, tem sido o desafio que a pesquisa agropecuâria vem
procurando enfrentar. Desta forma, vários resultados foram obtidos alguns
dos quais são descritos a seguir:



NCME DA UNIDADE
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TRÓPICO ÚMIDO- CPATU

PROGRAMANACIONALDEPESQUISA
RECURSOS NATURAIS E SOCIOECONÔMICOS DO TRÓPICO ÚMIDO

- Indicação de níveis de adubação e calagem para as culturas de
milho, arroz, caupi e mandioca;

- Indicação de espaçamento e densidade de plantio para culturas
alimentares e juta para produção de sementes e fibras;

- Quebra de dormência, tratamento pré-semeadura, semeadura e en
xertia de castanha-do-brasil;

Propagação vegetativa de guaranazeiro, cupuaçuzeiro e manqost.âo j

Controle quí~ico da pinta preta e crosta negra do guaranazeiro;
- Desenvolvimento de diferentes sistemas de produção em policultl

vos de arroz, caupi, milho e mandioca, com area de abrangência diversa,
para toda a região;

- Sistemas de utilização de varzeas para o plantio de arroz, com
controle de ãgua e de ervas invasoras e aplicação racional de fertilizan
tes, possibilitando produtividades acima de 8 toneladas por safra;

- Aprimoramento de sistemas de produção de sementes de juta con
sorciada com milho, em solos eutróficos de terra firme, capazes de prod~
zir 5 toneladas de milho e 2 toneladas de sementes de juta por ha;

Desenvolvimento de consórcios de seringueira com pimenta-do-rel
no, café ou cacau com elevada economicidade permitindo retornos
a curto prazo aos produtores, e boa precocidade da seringueira que se be
neficia dos insumos aplicados ~s plantas intercaladas;

- Comprovação de que castanha-do-brasil e seringueira quando con
sorciadas duplamente com cacau, ~imenta-do-reino e guarana, em relação
aos respectivos monocultivos, apresentam resultados de elevada relevân
cia em termos econômicos e ecológicos;

- Constatação de que solos eutróficos e distróficos da região apr.§:
sentam resultados diversos, quando ~ubmetidos a cultivos de alguns prod~
tos de expressão econômica, sob diferentes sistemas de manejo. Por exem
plo, o cacau, quando sombreado com pupunha, apresenta boa produtividade
~lém de se contar êóm a produção de cachos de pupunha;

- Desenvolvimento de sistema de criação do pirarucu em ãgua ferti
lizada com esterco de búfalos chegando cada indivíduo a atingir até 10
kg no período de 1 ano.
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Dessa maneira, o extrativismo acelerado da floresta pode proporei
onar a extinção de espécies nobres, assim como depredar irracionalmente'
aquelas que hoje ainda não têm utilização comercial viável ou conhecida.

2. PROGNÓSTICO
a) Per specuvas e identificaçáo de oportunidades referentes ao Produto ou Recurso objeto do PNP; b) identificar as áreas
de pesquisa que deveráo ser intensificadas e' seus possiveis impactos sócio-econômicos; c) identificar áreas com pers-
pectivas de serem desativadas ou desestimuladas, apresentando justificativas.
Ter o ano 2000 como horizonte de reler àncla para essas análises.

Paralelamente ao crescimento da população nacional e mundial há
uma diminuição gradativa das areas potenciais disponiveis para incremen
tar a produção agricola. Por outro lado, a menos que haja avanços muito
significativos nos campos de biotecnologia e da engenharia genética, que
proporcionem aumento da produtividade das explorações, é provável que os
limites racionais de produção das regiões já exploradas sejam alcançados
nas próximas décadas.

A ocupação do trópico fimido hrasileiro, feita até recentemente ~a
base principalmente do extrativismo, está vivendo o inicio de uma nova f~

se onde conviverão o interesse extrativista de sua maior riqueza que é a
floresta, com a busca de uma nova fronteira para produção de alimentos e
matéria-prima.

Muito embora 90% dos solos da região possam ser considerados de
baixa fertilidade, a Amazõnia possui 28 milhões de hectares de solos eu
tróficos em terra firme e 19 milhões de hectares de solos de várzea, de
média e alta fertilidade. No entanto, essas áreas não são contiguas, a
nao ser as várzeas, e, na grande maioria dos casos, nao dispõem de infra
estrutura minima para o seu melhor aproveitamento.

Por isso, pode-se antever que a ocupação da região do trópico filUi
do para a exploração agricola continuará a ocorrer mais em função da in
fra-estrutura existente, em especial de estradas. Mesmo os projetos de
assentamento de produtores através do programa de reforma agrária, conti
nuarao a ser executados apenas em áreas de tensão social.

A maioria da área sob exploração, tornada acessivel pelas estra
das abertas nas Gltimas décadas, não fo~ breviamente selecionada se
gundo sua aptidão agricola sob o ponto de vista da utilização racional e
preservação dos recursos naturais. Uma vez mantido o uso da tecnologia
trazida pelos colonizadores, os sérios problema?··de devastação desses re
cursos, já sentidos, poderão ser agravados ainda mais.



N(Ir-..1EDA UI\IDADE

CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TR6PICO ÚMIDO CPATU

PROGRAMA NACIONAL DE PESOUISA

RECURSJS NATURAIS E SOCIOEmNâv1ICOSDO TRÓPICO lMIDO

Atualmente a produção agrícola da região ainda nao é demandada em
grande escala, estando mais voltada ao abastecimento interno dos princi
pais núcleos urbanos e à exportação de poucos produtos típicos do ecos
sistema de trópico úmido.

c) política de reforma agrária e colonização para a região.

Contudo, num futuro próximo, a demanda de produtos agrícolas para a re
gião deve-se ajustar quantitativa e qualitativamente às atuais ten
dências naturais e às macropolíticas já traçadas pelo Governo Federal p~
ra a Amazônia. Entre essas são importantes mencionar as seguintes:

a) Altas taxas de ocupação em determinadas áreas em facedcsintensos
fluxos migratórios, como em Rondônia e ~ul do Pará, resultando
no surgimento de novos núcleos de produção agropecuária;

b) Definição de áreas de influência dos grandes projetos de expl~
ração mineral, como o Projeto Grande Carajás, com reflexos na
demanda de alimentos e de fonte de energia;

Por outro lado, a pesquisa agrícola tem gerado conhecimentos bási
cos sobre recursos naturais que possibilitam indicar, apenas em grandes
linhas, uma política de ocupação racional da região. No entanto, ainda I

há necessidade de validação de grande parte desses conhecimentos para que
tecnologias diretamente aplicáveis nos sistemas de produção sejam efeti
vamente disponíveis.

Diante do quadro que se v islumbra para o futuro, com a continuação
de ocupação de grandes áreas por agricultura e pecuária, de forma acele
rada, é necessário se ampliar o conhecimento sobre o meio ambiente e so
bre os principais sistemas de uso da terra visando a geraçao de tecnolo
gia que possibilite a preservação dos recursos naturais.

Para tanto, deverão ser intensificadas as pesquisas objetivando o
zoneamento dos recursos naturais e socioeconômicos e o estudo das altera
çoes neles ocorridas pela ação do homem; identificação de áreas priorit~
rias para produção agrícola; aumento da rentabilidade dos si st erna s de pr~
dução em uso; melhoria da utilização dos recursos genéticos do trópico
úmido; desenvolvimento e adaptação de metodologias adequadas para avali
ar os recursos; desenvolvimento de sistemas agrícolas alternativos mais
eficientes e menos nocivos ao meio ambiente; e desenvolvimento de siste
mas agrícolas para atender os novos programas regionais do governo.
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Em decorrência desse trabalho, poderão ser reunidos conhecimentos
em diversos níveis que permitam caracterizar os fatores limitantes à ati
vidade agrícola; identificar os ecossistemas representativos do trópico
úmido e os sistemas de produção compatíveis com seu potencial e com a ma
nutenção do equilíbrio ecológico; implantar explorações rentáveis e perm~
nentes dos recursos nas áreas tradicionais de cultivo e naquelas recente
mente iricorporadas ao ·processo produtivo; e desenvolver novos sistemas
de produção viáveis bioeconômica e socialmente.
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c) Avaliar as modificações resultantes do uso dos•

OBJETIVO GERAL: Avaliar os recursos naturais e socioeconômicos e superar
os fatores limitantes à racionalização da produção agrí
cola do trópico úmido brasileiro evitando a degradação do
meio ambiente.

3. OBJETIVOSE METAS DO PNP PARA O PERíODO 1988/1992.

OBJETIVOS ESPECíFICOS:

Curto Prazo: a) Intensificar a coleta e sistematizar as informações
objetivando o zoneamento dos recursos naturais e soci
oeconômicos para subsidiar a ocupação racional da re
gião;

b) Aumentar a rentabilidade de culturas e criações atra
vés da utilização racional dos recursos n~turais e So
cioeconômicos;

c) Viabilizar a utilização de germoplasma nativo de tró
pico úmido;

d) Caracterizar os tipos representativos de propriedades
rurais.

Médio Prazo: a) Melhorar o desempenho do sistema produtivo dos tipos
representativos de propriedades rurais;

b) Aprimorar metodologia para avaliação dos ~ecursos na
turais e scci.oe conôm í.co s r

Médio/Longo Prazo; a) Detalhar ~s ~ecursos naturais e socioeconô-
micos e manutenção de banco de dados;

b) Buscar novas alternativas para melhorar o uso dos
recursos naturais e socioeconômicos;

~ecursos naturais e ~o~ioeconômidos.
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Pr Iní.1f),lis prohl,-.rníl$ Estr ateqias de pesquisa para sua soiução

Falta de infonnaçÕes detalhadas para zonearnento dos recursos naturais
o socioeoonômicos

.Zonearnento climático (1)
·Zoneamento pedo lóq.ico (1)

·Zonearr.entosocioeconânico (1)
.Zoneamento das formações vegetais (1)
.Zonearnento hidrológico (2)
.Zoneamento dos recursos minerais para utilização agri-
cola (2)

·Zonearnento dos recursos faunísticos (3)

Baixa rentabilidade das culturas e criaçÕes

'-

.Estudos da fertilização mineral, orgãnica e biológica
de solos (1)

.Nanejo e conservação de solo e água (1)

.Métodos de controle de doenças, pragas: e plantas dani-
nhas (1)

.D2senvolvirrento e adaptação de equipamentos agricolas (1)

.D2scnvolvimento de fontes alternativas de energia~1)

.Armazenarnento e processarnento de produtos agrícolas (2)

~
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l ..rinr.,r:.C.:<;rrohlplni1$ Estratépias de pesquisa para sua solução

Baixa rentabilidade das culturas e criações (Continuaçãoj • Manejo de culturas e criações (1)
. Estudos da comercialização de produtos e

insumos agrícolas (2)

Baixa utilização dos recursos genéticos do trópico úmido .Coleta, introdução e avaliação de material
genético (1)

I .Melhoramento genético (1)

I .Estudo de mercado de produtos potenciais (1)

I Carência de
I

informações sobre a estrutura produtiva .Identif icação e seleção de áreas prioritá-
rias (1)
.Tipologia de propriedades rurais (1)
.Acompanhamento de propriedades rurais e iden
tificação de sistemas agrícolas predominan-
tes (1)
.Caracterização de estruturas de apoio as
propr iedades rurais (2)

I Baixa rentabilidade das propriedades rurais .Identificaçáo de tecnologias geradas com p~
tencialde uso para diferentes tipos de pr~

l priedades (1)
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Estratéqias de pesquisa para sua soluçãoPrinf:1p"ic; prohlf'rnflS

Baixa rentabilidade das propriedades rurais (Continuação)

Car~ncia de metodologia adequada para analisar os ~ecursos na-
turais e roc í.oe conôrní.cos

.Identificação de pontos de estrangulamento
ao melhor desempenho das propriedades rurais(1)

-Simulação para identificação de sistemas al-
ternativos (1)

.Interfer~ncia tecnológica nos sistemas de
produção (1)

.Desenvolvimento e adaptação de metodologia
de avaliação de solos, clima, flora e socio-
economia (1)

.Desenvolvimento e adaptação de metodologia
de aValiação dos recursos hidricos (2)

.Desenvolvimento e adaptação de metodologia
de avaliação da fauna (3)
.Desenvolvimento e adaptação de metodologia
de avaliação dos recursos minerais. (3)

Uso ineficiente dos recursos naturais e socioeconômicos do
trópico úmido

.mnpliação dos conhecimentos sobre os recur-
sos rat ura í s e Socioeconômicos (1)

.lntroducão de novos germoplasmas (1)
l"lclhoriada eficiência da utilização dos :re-
cursos naturais e Socioeconômicos (1)
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Prinr:ip.,i5 flfOhlf'lnílS ESlratégias de pesquisa para sua solução

11 PrlIC)fWl/\DES DE PESOUISA

Uso ineficientesdos recursos naturais e soc.íoeconóní.cosdo trópico úmi-
do (Continuação)

.Manejo racional de florestas (1)

.Aperfeiçoamento e informatização de banco
de dados(2)

Conhecimento deficiente dos distúrbios nos recursos naturais e I.Análise dos distúrbios (1)
s'.JCioeconômicos ..Desenvolvimento de modelos analíticos (2)

Obs: 'Os números entre parênteses representam o nível de prioridade de pesquisa.

~ ~
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1, DIAGNÓSTICO

1,1, Importância e situãçao atuat do Produto ou do Recurso, objeto do PNP: caracterizar a importância econ6mico-so-
cial e evolução a partir de 1960,

O búfalo tem despontado nos últimos anos como outra grande 0E
çao para produç~o de alimentos, pois apresenta grande potencial para
produç~o de carne e leite, além de se prestar muito bem aos trabalhos
de traç~o em terrenos secos e/ou inundãveis. Encontra-se, de uma manei
ra geral, na literatura que a introduç~o dos búfalos no Brasil se deu
por volta de 1895, na ilha de Marajó, quando o criador paraense Vicen
te Chermont de Miranda adquiriu bÚfalos,Rosilhos de'fugitivos oriundos
da Guiana Francesa. Após essa primeira introduç~o muitas outras foram
realizadas por criadores paraenses, nordestinos, mineiros e sulistas.

O efetivo bubalino hoje estã estimado em 1,5 a 2,0 milhões de
cabeças distribuídas em todas as unidades da federação. A raça predomi
nante é a Mediterrâneo; encontram-se também as raças Murrah, Jafaraba
di e Carabao, além de alguns núcleos de criação do tipo Baio. Pelo seu
destaque, na índia, como raça leiteira e pelo peso que podem atingir
os machos, a raça,Murrah vem sendo muito utilizada eD cruzamentos com
a Mediterr.âneo e é muito comum se encontrar pelo Brasil rebanhos mes
tiços das duas raças.

Os animais introduzidos adaptaram-se muito bem às condições
brasileiras, principalmente, nas áreas de terras inundáveis, nos so
los pobres de terra firme (campos naturais e cerrados) localizados na
Amazõnia, Pantanal, Cerrado, litoral e banhados do Sul. Todavia, ape
sar de ser uma espécie adaptada às condições dos alagados e utili
zar melhor as forragens mais grosseiras dos campos mais pobres, obser
va-se plantéis de búfalos nas pastagens cultivadas de terra firme apr~
sentando ótimo desempenho produtivo. A expansão dos bubalinos nessas
áreas mais altas consideradas criatórios de bovinos, se dá pelo fato
de regularem muito bem o calor corporal à sombra e não somente em rios,
charcos ou açudes, como se propagava há algum tempo.

O búfalo, no Brasil, vem experimentando um grande desenvolvi
mento nos últimos anos e, segundo o IBGE,a partir de 1975 (quando com~
çaram a ser computados os dados referentes aos bubalinos), o crescimen
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to anual do rebanho nacional tem sido grandioso, ou seja, no período
de 1975 a 1984 a média observada foi de 13,15 ± 5,41%. Este valor é
confirmado, também, pelo crescimento dos animais registrados no Livro
de Registro Genealógico das Raças Bubalinas da Associação Brasileira
de Criadores de Bfifalos- ABCB. Em 10 anos 11973 a 1983) o aumento ~
tingiu mais de seis mil por cento, isto é, passou de 363 para 25.746
o numero de animais registrados.

A partir do início dos anos 60, a pesquisa implantou traba
lhos de estudo do comportamento produtivo dos bubalinos em vários po~
to do país, visando a conhecer os hábitos e o potencial produtivo dos
animais. Com isso foram geradas as primeiras tecnologias que eram
transferidas aos produtores. Com a necessidade de aprimoramento das
tecnologias geradas impostas pelo próprio setor, a pesquisa vem sofren
do transformações para se adequar as exigências e, hoje, a programação
atende as diversas linhas e areas de pesquisa.

Assim sendo, pelo grande índice de crescimento observado, in
clusive preenchendo espaços improdutivos; pela grande capacidade de
adaptação em todas as regiões do país; também, pelos elevados índices
de produtividade de carne e de leite e elevada taxa de eficiência re
produtiva, os bubalinos desempenham, no momento, um papel econômico-so
cial de primeira grandeza no contexto da pecuária nacional.
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1.DIAGNOSTICO (Continuaçãol
1.2. Estado da arte da ciência e tecnologia com relação às pesquisas com O Produto ou Recurso. objeto do PNP. Descre-

ver os principais avanços tecnológicos obtidos quantificando os impactos de ordem econômica e social deles de-
correntes: apresentar os principais problemas Que limitam ou impedem os avanços tecnológicos.

Apesar de, aproximadamente, há 20 anos serem desenvolvidas
pesquisas com bubalinos, algumas areas básicas não foram contempladas
inicialmente. Os resultados mais contundentes estão relacionados com o
conhecimento do animal e do seu meio ou habitat,que dificilmente PQ
dem ser computados. Todavia algumas tecnologias podem ser ressaltadas.

Búfalas submetidas a uma ordenha diária, em pastagem cultiva
da de canarana-erecta-lisa, com suplementação mineral, produzem em tor
no de 1.000 kg de leite disponível para venda, por lactação de aproxi
madamente 11 meses. A percentagem de nascimento ultrapassa à 80.0 bezer
ro alcança cerca de 250 kg de peso vivo ao redor de um ano de idade,
com vermifugação e até 1 kg/cab./dia da mistura de 98% de farelo de
trigo e 2% de minerais.

Num regime de duas ordenhas diárias, em pastagem cultivada de
canarana-erecta-lisa, com suplementação de 1 kg de mistura de 98% de
farelo de trigo e 2% de minerais para cada 3 kg de leite, produzem em
torno de 1.500 kg de leite disponível para venda por lactação de aprQ
ximadamente 11 meses. A percentagem de nascimento é em torno de 85. O
bezerro alcança cerca de 250 kg de peso vivo ao redor de um ano de ida
de, em pastagem cultivada de quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidico-
1~, com vermifugação e até 1 kg/cab./dia de mistura de farelo de tri
go e 2% de minerais.

Através do cruzamento absorvente da raça Murrah sobre a Me
diterrãneo, espera-se obter um tipo Mestiço que, além de adaptado aos
trópicos,apresente um bom nível de produtividade de leite e elevado ín
dice de eficiência reprodutiva. Dessa maneira, os animais Murrah do
CPATU são rústicos, adaptados às condições de trópico úmido e excelen
tes aproveitadores de forragem de baixa qualidade. são animais muito
dóceis, o que permite que eles sejam manejados até por crianças."A me
dia de percentagem de nascimento é superior a 85%, o intervalo entre
partos gira em torno de 400 dias e a idade à primeira cria ocor~e pr~
ximo dos 3 anos. Esses animais têm mostrado média de produção de leite
superior a 2.500 kg por vaca durante uma lactação maior do que 300
dias, com a percentagem de gordura em torno de 7,5%, em sistema de
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criação baseado em pastagem cultivada. Em regime exclusivo de pastagem
cultiv~da com suplementação mineral, esses animais podem atingir mais
de 450 kg de peso vivo com apenas 1,5 ano de idade.

Com relação às alternativas para alimentação dos bfifalos, a
mandioca é uma importante alternativa e apesar do elevado teor protéi-
co,'a rama da mandioca possui alto teor de lignina e médio coeficien-
te de digestibilidade de matéria seca, fatores que vem limitando sua
utilização na alimentação de animais ruminantes, como finico alimento.
Este material pode ser aproveitado como integrante de ração, contribu-
indo com parte dos requisitos energéticos e protéico dos animais, ten-
do em vista que promovem melhor desempenho ponderal de bubalinos des-
mamados quando utilizada na proporçao máxima de 35% em associação com
50% de farelo de trigo e 15% de milho desintegrado com palha e sabugo.

A mandioca é uma cultura bastante explorada na região amazôni-
ca para a alimentação humana, produz uma quantidade considerável de ra-
ma que normalmente é subutilizada. Este material pode ser aproveitado
na alimentação de animais ruminantes, desde que apos a colheita no cam-
po, ° terço superior da planta seja cortado e picado em partículas de
aproximadamente 2 a 3 em, em trituradeira para forragem e seco ao sol,
em solo cimentado sobre uma lona para evitar perdas das folhas. Esse
processo de secagem deve ser feito com uma camada de no máximo 5 em e
removida várias vezes ao dia. A'trituração antes do proceso de seca~
gem permite a retirada da água do material num período de 2 a 3 dias,
sendo que quando só exposto ao solo a secagem de 5 a 6 dias. Ao, final
da secacem o material contendo em torno de 10% de umidade, 17 a 22% de
proteína bruta e um teor de ácido cianídrico abaixo do nível crítico
é triturado e armazenado em local arejado, procedendo-se a utilização
em mistura de concentrados.

O caupi (Vigna unguiculata), na região amazôniça, é somente
cultivado para produção de grãos em determinados períodos do ano devi
do à incidência pluviométrica. Mesmo assim, a rama após a colheita da
vagem poderá ser utilizada como uma forrageira para alimentação de ani-
mais ruminantes, principalmente bubalinos, dando um aproveitamento
a este resíduo da cultura que normalmente é abandonado no campo, per-
dendo-se com isto um alimento que apresenta em torno de 15% de proteí-
na bruta e um coeficiente de digestibilidade acima de 50%.

---,--,,-, ----
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Por outro lado, a rama de caupi produzida em periodo atipico,·
com alto indice pluviométrico, deve ser colhida por ocasião da flora
ção e ser utilizadana suplemantação de fêmeas leiteiras. Este material
possui um alto teor de proteina bruta (24%) e um coeficiente de dige~
tibilidade acima de 75%. Estes recursos disponiveis e de baixo custo,
se bem -aproveitados, suprem as necessidades dos animais aumentando a
produtividade.

No que se refere ãs pastagens como alimentação, a canarana-
-erecta-lisa é uma das gramineas mais utilizadas nas extensas áreas de
terra inundável, para a exploração de búfalos. Entretanto, a sua utili
zaçao deve ser feita de maneira racional , procurando manejá-Ia com p~
riodo de descanso de 35 a 65 dias, de modo a permitir que os animais a
utilizem em periodo onde o potencial nutritivo seja de melhor qualida
de e apresente boa disponibilidade de forragem. Fora deste intervalo,
o manejo se torna inadequado, em função da provável diminuição da pe~
sistência da pastagem e do baixo valor nutritivo da graminea. A prod~
ção de matéria seca no intervalo considerado ideal é de 2.345 kg/ha,
correspondendo a 43,5% de folha, 35,3% de caule e 18,8% de material
morto.

A inundação das pastagens nativas ao longo do rio Amazonas
e seus afluentes constitui um dos principais problemas para a pecuária
regi.onal.Nessa época a dificuldade de pastejo provoca graves prejui
zos ao rebanho, como perda de peso e ãs vezes morte de animais, retar
damento da idade de abate e da primeira cria, entre outros. Os dados
obtidos no Campo Experimental do Baixo Amazonas, na engorda de bubali
nos, durante um ano, evidenciam a importância da integração da past~
gem nativa de terra inundável com a pastagem cultivada de quicuio-da-
-amazônia (Brachiariahumidicola) na terra firme, permitindo que os ani
mais atinjam 450 kg de peso vivo, com idade inferior a dois anos, en
quanto que os testemunhas, que utilizaramsemente pastagem nativa. durante
o ano todo, foram abatidos com 306,3 kg de peso vivo.

Neste caso, o impacto de ordem econômica e social é muito
grande, pois o sistema integrado envolvendo pastagens nativa de terra
inundável e cultivada em terra firme permite a obtenção de búfalos com
450 kg de peso vivo e idade inferior a dois anos. A pastagem cultivada
na terra firme pode ser utilizada na taxa ne lotação de até 3 cab./ha
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durante o período de inundações dos rios. A utilização de sistema in
tegrado permite a obtenção de carcaças de melhor padrão, além de poss~
bilitar sua comercialização na entressafra regional.

Ainda visando a utilizar as extensas áreas inundáveis da Ama
zônia, cerca de 67 milhôes de hectares, foi delineado um estudo para
recriar e engordar b6falos em pastagem de canarana-erecta-lisa (Echino-
chloa pyramidalis), cultivada em terra inundável do estuário do rio
Amazonas, em Belém, Pará. Assim, foram usados animais das raças Murrah
e Mediterrâneo, submetidos a taxas de lotação de 1,5 e 2,5 cab./hecta
re, em pastejo contínuo, com suplementação mineral. Os resultados pe~
mitem concluir que os búfalos da raça Murrah podem atingir 450 kg de
peso vivo, com somente 1,5 ano de idade, na taxa de lotação de 1,5
cab./ha/ano. As carcaças atingiram 53,2% de rendimento e foram conside
radas no tipo superior, por possuírem mais de 15 arrobas, bem como es
pessura e distribuição de gordura, área de olho de lombo e idade tidas
como ideais. Foi observado baixa ingestão de mi~tura mineral (cerca
de 8 g/cab./dia), devido ao consumo involuntário dos sedimentos conti
dos na agua e nas forragens.

Os benefícios decorrentes sao muito grandes, como a utiliza
ção de aproximadamente 2,5 milhões de hectares de terras inundáveis
existentes no estuário do rio Alnazonas. Utilizando-se cerca de 1 mi-
lhão de hectares, ficando o restante como reserva, infra-estrutura e
áreas inaproveitáveis, seria possível a engorda de 1,5 milhão d~ búfa
los, ou 337.500 toneladas de carne/ano no valor de 23 bilhões de cruza
dos.

A terminação de búfalos da raça Mediterrâneo, com peso ini-
cial em torno de 200 kg,é viável em pastagem de quicuio-da-amazônia
(Brachiari~ humidicola). Os animais são postos em pastejo contínuo, na
carga de 2,0 cab./ha/ano e recebem suplementação mineral à vontade.
Não há necessidade de castração. Avermifugação é feita antes do iní
cio da engorda e a vacinação contra febre aftosa deve ser aplicada de
4 em 4 meses. O combate ao piolho (Haematopinus,tuberculatus) é feita
durante todo o período da engorda, que é de aproximadamente um ano.
Sob essas condições de manejo, os animais ganham cerca de 680 gramas
por dia, de peso vivo. O acesso à agua - para beber e banho - teve im
por~ância sobre o desempenho.
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O desenvolvimento ponderal de búfalos das raças Mediterrâneo, .
Carabao e Jafarabadi em pastagem nativa do Marajó, com suplementação·
mineral, aos dois anos de idade, mostrou respectivamente, 369, 323 e
308 kg. A pesquisa, assim, revelou que o Mediterrâneo deve ser preferi
do para produção de carne nas condições de pastagens nativa do MaraJó.

Com relação ao manejo dos animais, um dos principais probl~
mas que enfrenta o criador de búfalos que não possui piquetes para des
mama, é a continuação de retirada do leite materno pelo bezerro da p~
rlçao anterior, após o novo parto, prejudicando dessa maneira o desen
volvimento do recém-nascido e chegando, às vezes, a levá-lo a morte. A
fim de solucionar esse problema, foi idealizado o uso de anel de plá~
tico utilizando sobras de tubo plástico de PVC de duas polegadas, cor
tado em anéis de 2 cm de largura seccionados na sua largura e fixado
no septo nasal do bezerro. O anel de plástico é eficaz na desmama do
bezerro, entretanto, não impede a injestação de agua e alimentos sóli
dos.

Um dos relevantes problemas que o criador de búfalos enfren
ta é a infestação de piolhos, notadamente em bezerros. A pediculose
causada pelo (Haematopinus tuberculatus) provoca perda de sangue, irri
tação, emagrecimento, chegando, às vezes, até a ocasionar morte do ani
mal quando a incidência é severa. Por outro lado, pode transmitir doen
ças contagiosas como Tripanossomose e p{roplasmose.

Visando a controlar este ectoparasito, procurou-se selecionar
um produto entomotóxico de origem vegetal, de fácil cultivo ou nativo
na propriedade, baixo custo e relativamente inofensivo à saúde do ani
mal. A planta selecionada foi o timbó (Derris urucu). A sua raiz foi
macerada e diluída em extrato aquoso na concentração de 0,25 a 2% e
aplicado em pulverização, foi eficiente no combate ao piolho em búfa
10s, com efeito residual do produto durante sete dias.

O carrapato (Boophilus microplus), ectoparasita hematófago,
preferencial dos bovinos, causa grande prejuízo aos animais, transmi
tindo doenças, como tristeza parasitária (Babesia e Anaplasma). Sua
infestação está relacionada com a temperatura, umidade relativa do
ar, manejo inadequado das pastagens e do rebanho, redução dos inimigos
naturais e uso não adequado de produtos químicos. Os resultados de pe~
quisa indicam que o uso de flor de enxofre na mistura mineral consti
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~uída por 60 kg de farinha de osso autoclavada por 40 kg de sal comum,
200 g de sulfato de cobre, 50 g de sulfato de cobalto, provocou o com-
pleto desaparecimento do ectoparasita no rebanho. O controle do carra-
pato melhora a pelagem do animal, nao é tóxico para o homem e o animal,
é de fácil consumo e baixo custo.

A vastidão da região, a falta de reprodutores melhorados das
diversas raças, bem como a falta de pessoal qualificado em algumas a-
reas de Reprodução e Melhoramento Animal sao os principais entraves
que' limitam os avanços tecnológicos.

I I
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2. PROGNÓSTICO
a) Perspectivas e identificação de oportunidades referentes ao Produto ou Recurso objeto do PNP; b) identificar as áreas
de pesquisa que deverão ser intensificadas e seus possíveis impactos sócio-econômicos: c) identificar áreas com pers-
pectivas de serem desativadas ou desestimuladas. apresentando justificativas.
Ter o ano 2000 como horizonte de referáncia para essas análises.

A bubalinocultura possui um futuro auspicioso dado o interes
se dos produtores que se traduz pelo elevado índice de crescimento nos
Gltimos 10 anQs. Dada a rusticidade dos animais para se adaptarem e
produzirem satisfatoriamente em condições adversas, há uma grande ten
d~ncia dos bGfalos preencherem o~ grandes vazios improdutivos existen
tes nas áreas inundáveis da Amazônia, pantanal, banhados e regiões li
torâneas.

Dessa maneira, é necessário um maior conhecimento das funções
reprodutivas dos animais, bem como a fisiologia de dissipação do calor
corporal e capacidade de transmissão de características genéticas. A
reprodução e a fisiologia animal, assim como o melhoramento genético,
são áreas de pesquisa imprescindíveis para um maior conhecimento e me
lhor aproveitamento do bGfalo num futuro bem prôximo. Co~ o conhecime~
to do ciclo estral, domínio das características do sêmen e sua ·congel~
çao; o conhecimento de adaptação aos diversos tipos de clima, assim cQ
mo a identificação de animais melhoradores tanto na produção de carne,
como de leite, permitirão obtenção de maiores lucros em função de uma
maior produtividade obtida ..No caso específico de Melhoramento deve-se
implantar, num futuro próximo, em pontos·estratégicos do pais, as p~o-
vas de desempenho, testes de progênie etc.

Na área de Manejo, a contenção, marcaçao e instalações etc.,
necessitam de maiores pesquisas.

Em Nutrição Animal deve-se estudar de maneira mais contunden
te os requisitos nutricionais para a espécie bubalina, bem como alter
nativas de alimentação nos períodos críticos e avaliação nutritiva e
utilização de subprodutos da agroindGstria.Os mecanismos de transfor
maçao dos alimentos mais grosseiros com maior eficácia, como ocorre
com o aparelho digestivo dos bubalinos, e uma area de interesse e de
fundamental importãncia para os nutricionistas.

Os sistemas de produção, de um modo geral, simples ou integr~
dos da varzea com a terra firme, constituem-se em uma grande priorid~
de do Programa de Pesquisa com Bubalinos. Dessa maneira, deve-se carac
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terizar e avaliar os sistemas já existentes, bem como implantar e ava
liar quantitativamente (econômica, estatística e simulação) e biolôgi
ca dos sistemas de produção a nível de fazenda.

Com relação à sanidade animal, problemas relacionados com En
do e Ectoparasitoses, Brucelose, Yersiniose, intoxicação por plantas,
dentre outros, merecem estudos detalhados.

No momento é muito prematuro se afirmar sobre alguma area de
pesquisa a ser desativada.
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3. OBJETIVOS E METAS DO PNP PARA O PERíODO 1988/1992.

OBJETIVO

Os principais objetivos gerais do PNP Bubalinos sao:
a) Formulação, teste e difusão de sistemas de produção econo~

micamente viáveis às diversas regiões ecológicas do país;

b) Desenvolver o planejamento e a avaliação da pesquisa com
bubalinos;

c) Co-participar no programa de difusão de tecnologia em coo
peraçao com o órgão de extensão rural e produtores.

Os objetivos específicos são:

a) Aumentar a taxa de natalidade;
b) Reduzir a taxa de mortalidade de bezerros nos primeiros me

ses de vida;
c) Elevar os índices de eficiência reprodutiva;
d) Promover o melhoramento gen~tico dos rebanhos;
e) Reduzir a idade de abate e aumentar o peso de abate;
f) Aumentar a produção de leite por lactação;

METAS
1) Elevar a taxa m~dia anual de natalidade para 80%;
2) Reduzir a taxa de mortalidade m~dia de bezerros at~ 1 ano

de idade para 3 - 5%;
3) Obter animais provados para produção de leite e carne;
4) Elevar o índice m~dio de.eficiência reprodutiva para 85%.
5) Obter animais com peso m~dio de 450 kg aos 24 meses de ida

de.
6) Aumentar para 2.000 kg com 7,5% de gordura, em m~dia, a pro

dução de leite por fêmea/ano em período de lactação de 305
.dias.
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/; PR;,":'(If'I\I1ES DE PESQUISA

Estratégias de pesquisa para sua solução

,
:I ~rI(H:rl;~'!:<;' prnhlplnits

Alimentação e Nutrição Animal

- Levantamento mineral no solo, planta,e animal
- Requisitos nutricionais

Suplementação mineral
- Alimentação nos períodos críticos
- Suplementação alimentar
- Avaliação nutritiva e utilização de subprodutos da agr2

indústria.

I Utilização e Melhoramento das
! ' Pastagens
i

I
I

I
I

I
l J

- Avaliação da produção animal e de pastagens nativas
- Manejo de pastagens nativas
- Avaliação da produção animal e de pastagens cultivadas
- Introdução e avaliação agron6mica e qualitativa de for-

rageiras
Avaliação de forrageiras sob pastejo

- Uso de leguminosas no melhoramento de pastagens
- Adubação de pastagens
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11rlf)(ln:IJ<l pr(lhh··IJ\;I~ Estr,ltCÇliJ5 de pesquisa para sua soiucào

Sistema de Produção

- Caracterização e avaliação de sistemas de produção
existentes a nível de fazenda

- Levantamento das tecnologias existentes, com base nas
prioridades de pesquisa

- Implantação e avaliação quantitativa (econômica, esta
tística e simulação) e biológica dos sistemas de pro=
dução, a nível de pesquisa

- Implantação e avaliação quantitativa (econômica, esta
tística e simulação) e biológica dos sistemas de pro=
dução, a nível de fazenda

Saúde Animal
- Controle sistemático d~: Tricostrongilose/Neoascaridio

se/Moscas Hematófagas/Tripanosomose/Enteroviroses. -
- Prevenir a intoxicação por plantas e realizar a mine-

ralização dos recursos

Queda de Produção/Consangüinidade

- índices zootécnicos populacionais, fatores não genéti-
cos de variação e parâmetros genéticos

- Provas de desempenho e testes de progênie
- Cruzamentos
- Preservação de germoplasmas
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Reprodução

- Puberdade e maturidade
- Manejo da f§mea pr~ e p6s-parto
- Detecção do cio

Relacionamento mãe e cria
Aspactos relacionados com a monta e inseminação artificial

- Relação touro/vaca
- Fatores que afetam a sazonalidade como alimentares, climáticos

fisio16gicos e raciais
- Ciclo estral

Sincronização do cio
- Tecnologia e congelamento do sêmen
- Superovulaçãd
- Transferência de embriões
- Congelamento de embriões

- Estudar t~cnicas de: Contenção, Marcação ou Identificação;
Manejo.

- tpoca de Desmama;
- M~todos de ordenha.

\
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2'! PARTE - AÇÕES E MEIOS A SEREM EMPREENDIDOS PARA ATlNGIR OS OBJETNOS DE PESQUISA

IA SER rn[ENCHIDA rOH TODAS AS UNIDADES)

NÚ"\t DA Ut\IDADE

CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TRÓPICO ÚMIDO - CPATU

Grupo ocupacional Numero
88 89 90 91 92 Tota!

A) TÉCNICO CIENTÍFICQ
Pesquisador I

Geografia 2

Manejo de culturas 1 5

Botânica 1 2

Piscicultura 2 2

Genética e melhoramento vegetal 1 1 2

r FLtopatologia 1 1

Entomologia 1 1

i<1anejoflorestal 1 3

Biologia (Fauna) 1 1

Mecanização agricoléi 1 2

Sistema de produção 1 2

Economia doméstica 1 1

Difusão de tecnologia 1 3

Reprodução animal 2 3

Etologia animal 2

Genética e melhoramento animal 2

Sanidade animal 2

pesquisador 11

Estatistica experimental 1 1 2

Economia rural 1 1 2

Sociologia rural 1 1 2

Hidrologia 1

Pedologia 2

Entomologia 2

Botânica 1

To;al gera;

1. RECURSOS HUMANOS
1.1, Necessidades adicionais indispensáveis

Especificar, por Grupo Ocupacional.nível e especialidade. as necessidades adicionais de pessoal. Para a quanrifica-
çáo observar, cr iter iosamcnte. os aspectos estabelecidos quanto aos Recursos Humanos no capitulo Mücropolitlcas
do PDE. Estas informações sorvir ào como re íer éncia para o estabelecimento das necessidades globais de pessoal
da Empresa até 1992.
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2º PARTE - AÇÕES E MEIOS A SEREM EMPREENDIDOS PARA ATINGIR OS OBJETIVOS DE PESQUISA

(A SER PREENCHIDA POR TODAS AS UNIDADESl

NC,h'E DA UI\IDADE

CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DO TRÓPICO ÚMIDO - CPATU

Grupo ocupacional Número
88 89 90 91 92 Totalc

Mi.neralogia 1 1

Manejo de solos 1 1 2

Fisiologia vegetal 1 1 2

Genética e melhoramento vegetal 1 1 2

Fitopatologia 1 1 2

Climatologia agricola 1 1

Sistema de produção 1 1 2

Administração rural 1 1

Ecologia 1 1 2

Sensoreamento remoto 1 1 2

Tecnologia de sementes 1 1

Difusão de tecnologia 1 1 2

B) APOIO À PESQUISA

Programador (Nivel super Lor ) 1 1 2

Comunicação (Nivel superior) 3 3

Técnico manutenção de equipamen-
to eletrônico (Nivel superior) 1 1

Assistente de pesquisa (Nivel su
perior) - 5 5 10

Técnico agricola 7 7 5 2 1 22 -
Operário rural 10 10 10 10 40

Digitador 2 1 3

Técnico de laboratório 9 5 1 1 16

Mestre de manutenção 6 6

Operador de máquinas/veiculos 9 9

r Artífice 4 4

Fotógrafo 1 1

Total9pral

1. RECURSOS HUMANOS
1.1. Necessidades adicionais indispensáveis

Especificar, por Grupo Ocupacional,nivel e especialidade, as necessidades adicionais de pessoal. Para a quantifica-
çào observar, criteriosamente, os aspectos estabelecidos quanto aos Recursos Humanos no capitulo Macropoliticas
do PDE. Estas informações servirão como referência para o estabelecimento das necessidades globais de pessoal
da Empresa até 1992.

- --------- -_._------_._---
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Nút\'E DA Uf\IDADE

CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÃRIA DO TRÓPICO ÚMIDO - CPATU

1. RECURSOS HUMANOS
1.1. Necessidades adicionais indispensáveis

Especificar, por Grupo Ocupacional,nivel e especialidade, as necessidades adicionais de pessoal. Para a quantiíica-
ção observar, criteriosamente, os aspectos estabelecidos quanto aos Recursos Humanos no capítulo Macropolíticas
do PDE. Estas informações servirão como referência para o estabelecimento das necessidades globais de pessoal
da Empresa até 1992.

Grupo ocupacional Número
88 89 90 91 92 Total

c

Aux í Lí.a.rde serviço 5 3 2 2 2 14

Auxiliar administrativo 10 6 5 5 5 31

Assistente adm í.n í.s t r a t í.vo 7 4 3 3 2 19

Técnico de nlvel superior 4 4 3 3 3 17

.,

TOTAL GERAL 110 70 41 28 17 266
-

TOlêl geral
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O CPATU, como centro de recurso da EMBRAPA, vem desempenhando
um importante papel no desenvolvimento do Setor Primário da Amazônia
brasileira. Atualmente coordena, e executa, a nível nacional, a pes-
quisa de quatro PNP's - Avaliação de Recursos Naturais e Socioeconômi-
cos, Aproveitamento de Recursos Naturais e Socioeconômicos, Sistema de
Produção para o Trôpico Úmido e Diversificação Agropecuária (Bubalinos)
- e desenvolve pesquisa em pelo menos dez outros PNP's coordenados por
outras unidades da EMBRAPA, resultando num total de 87 projetos de pes-
quisa levados a efeito. por pesquisadores deste Centro.

AI~m disso, o CPATU, na qualidade de centro regional, assesso-
ra e apoia as atividades de pesquisa agropecuária desenvolvidas na Ama-
zônia por outras seis unidades descentralizadas da EHBRAPA-UEPAE's de
Bel~m, Hanaus, Porto Velho e Rio Branco e UEPAT's de Boa Vista e Maca-
pa - assim como por tr€s empresas estaduais - EMAPA, EMPA-MT e EMGOPA.

"-No entanto, esse trabalho de coord~nação, execução e apoio a
pesquisa, numa imensa região como a Amazônia, tem sido limitado pelo re-
duzido número de pesquisadores e de pessoal de apoio. Isso tem 'sido
constatado pela pressão, cada vez maior, que este Centro tem recebido de
diversos setores para ampliar ou iniciar atividades de pesquisa em de-
terminadas áreas .

Por outro lado, com a criação da UEPAE de Bel~m, em 1985, hou-
ve uma acentuada evasão de pesquisadores ligados à pesquisa com produ-
tos, do CPATU, para àquela unidade, na maior~a jovens, sem a devidare-
posição.

Dessa maneira, no Plano de Ação do CPATU para o qüinqü€nio 1988/
92, está sendo proposto um razoável acr~scimo do seu quadro funcional
para atender o exposto, assim como visando ~ ~ubstituição de pesquisado-
res prestes a se aposentar. No aspecto qualitativo, levou-se em consi-
deração as áreas de conhecimento.atualmente deficientes, tendo em vista
os objetivos programados do Centro para o referido período, como, por
exemplo, reforço na area de avaliação de recursos naturais e socioeconô-
micos, e de sistema de produção agrícola.

O quadro seguinte quantifica o pessoal solicitado em rel?ção ao
existente:

Categoria Existente Necessidades
adicionais

T~cnico Científico
Apoio à Pesquisa

77*
273

67
266

*Inclui 16 pesquisadores em curso de pés-graduação -----j______ . J
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L RECURSOS HU!\',ANOS (Continuação)
1.2. Treinamento formal

Especificar por especialidade e nível (MS e PhD) as necessidades anuais de incorporaçõo a programas de treina-
mento. Observar as orientações contidas no Capitulo Macropolíticas do PDE. Quanto a Recursos Humanos.

Especialidade e nível Número
88 89 90 91 92 total

A) Treinamento a nível de MS
- Estatística experimental 1 1

- Sistema de produção 1 1 1 3

- Difusão de tecnologia 1 1 1 3

- Genética e melhoramento vegetal 1 1 c. 2

- Piscicultura 1 1 2

- Fitopatologia 1 1

..., Entomologia 1 1

- J1anejo florestal 1 1 2

- Botânica 1 1 2

- Informática (programador) 1 1 2

- Mecanização agrícola 1 1

- Reprodução animal 1 1

- Helhoramento animal 1 1

- Sanidade. animal 1 1 2

- Et.ologia animal 1 1

B) Treinamento a nível de Ph.D

- Estatística experimental 1 1

- Economia rural 1 1 2

- Manejo de solos 1 1 2

- Nutrição de plantas 1 1

- Sistema de produção vegetal 2 2

- Fi.siologia vegetal 1 1

- Genética e He lhor amerito vegetal 1 1

- Hicrobiologia do solo 1 1

- Fitopatologia 1 1

- Entomologia 1 1

- Manejo florestal 1 1

- Botânica 1 1

Biologia ; 1 1-
- Reprodução animal 1 1
- Nutrição animal 1 1 1 3

Totõ! geral 6 13 9 17 45

--_._--_ ....
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Quantidade

2. RECURSOS MA1ERIAIS .
2.1. Identificar par a o periodo 1988/92 deficiências quanto a terras. ediíicaçóes. equipamentos e instalações. Ouantificar,

quando po ss ivel. indicando o ano de realiz aç ào. Par a o fornecimento destas informações observar, criteriosamente.

os aspectos estabelecidos quanto a Recursos Matar iais. no capitulo Macropoliticas do POE.

Deficiências Ano

A) EDIFICAÇÕES
2- prêdio em alvenaria medindo 400 m para abri-

gar o setor de informática.
- prêdio em alvenaria medindo 90 m2 para estoca

gem, secagem e preparação de amostras de solo
e planta.

- prêdio em alvenaria medindo 266 m2 para abri-
gar o laboratório de climatologia agricola.
prêdio em alvenaria medindo 210 m2 para abri-
gar laboratório de cartografia e sensoreamen-
to remoto

- prêdio em alvenaria medindo 370 m2 para abri-
gar laboratórios de biotecnologia, citogenêt!
ca e fisiologia vegetal~

- prêdio em alvenaria medindo 400
gar laboratórios de entomologia
gia.

2
lU para abri-
e fitopatolo-

1988

1988

1988

1989

1990

1 1991
Açude e viveiros para condução de pesquisa em
p í.sc í.cuLt ur a .

- Monges ~ara o laboratório de piscicultura.
- prêdio destinado ~ res~dência, escritório e

depósito medindo 200 m , no C.E. do Moju.
prêdio destinado a escritório, depósito e vi-
gilância medindo 130 m2, em área de várzea.

- prêdio destinado ~ esc~itório, laboratório e
depósito medindo 200 m , no C.E. de Capitão Po
ço.
Prédio destinado ~ residência, escritório e de
pósito medindo 200 m2, no C.E. de paragominas:

- Prédio destinado a implantaçâo de usina pilo-
to para tecnologia de alimentos medindo 100m2.

- Prédio destinado à residência no C.E. de Bel-
terra medindo 150 m2.

- Prédio para estruturaçâo de oficina de mariu-
tençâo de equipamentos medindo 200 m2.
Câmaras fria e seca medindo 30 m2.
Prédio em alvenaria medindo 50 m2 destinado a
técnicos da área animal.
Prédio em alvenaria medindo 100 m2 destinado
a laboratório e depósito da área animal.
Galpâo medindo 200 m2 para metabolismo animal.

1

2

1988
1988

1989

1989

1990

1990

1989

1990

1

1

1990
'1988

1988

1989
1988
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2. RECURSOS MATERIAIS
2.1. Identificar para o periodo 1988192 deficiências quanto a terras, edificações. equipamentos e instalações. Ouantificar,

Quando pos sivel. indicando o ano de realização. Para o fornecimento destas informações observar, criteriosamente.
os aspectos estabelecidos Quanto a Recursos Materiais. no capitulo Macropoliticas do PDE.

Deficiências Quantidade Ano

Poço artesiano para atender campos experimen-
tais.
Pr~dio medindo 50 mZ destinado a laboratôrio
de reprodução animal.
Prédio medindo 130 m2 destinado à ordenha me-
cãnica, equipado com ordenhadeira tipo espi-
nha de peixe para 12 animais,processamento do
leite e depôsito.
Prédio medindo 300 m2 destinado a alojamento,
e depôsito no C. E. do Baixo Amazonas.
Muro de arrimo medindo 2 x 2 x 120m no C. E.
do Baixo Amazonas.
Prédio medindo 200 m2 destinado a alojamento
e depôsitos no C. E. do Harajô.

- Prédio medindo 40 m2 destinado a laboratôrio
de patologia animal e necrôpsia.

B) INSTALAÇÕES

Herbário medindo 300 m2 (reforma)
- Currais e estábulo medindo 50 m2.

Telado de sombrite ~ara os campos experimen-
tais, medindo 200 m-. l\

- cerca de proteção a exper imentos mediildo300m.
Rede hidráulica nos C.E. de Hoju e Paragominas
Cochos para mineralização de animais.

- Cercas de contenção de animais tetalizando 15.000m.
Centro de manejo no C. E. do Haraj6.
Baias cobertas com cocho e bebedouro.
Tronco (Vira-boi).

C) EQUIPAMENTOS E IHPLEHENTOS

Conjunto completo de irrigação para 5 ha.
Microscôpio.
Fotômetro de chama.
Destilador de água.
Espectrofotômetro com escala de 5 cm.
Balança de precisão.

4 1990/91

1988

1989

1989

1989

1990

1990

1988
1988

8 1988/89
1 1989
2 1988/89

32 1988/89
1 1988/89
1 1988
5 1988/89
1 1988

2

1

1

3

1

3

1988/89
1988
1988
1988/89
1989
1989/90
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2. RECURSOS MATERIAIS
2.1. lóentificar para o perioóo 1988/92 deficiências quanto a terras. edificações. equipamentos e instalações. Ouantificar.

quando po ss ivel. indicando o ano de realrz aç ào. Para o fornecimento destas informações observar. criteriosamente.
os aspectos estabelecidos quanto a Recursos Materiais. 110 capitulo Macropotiticas do PDE.

Deficiências

~ Extrator de fibra bruta.
- Balança com capacidade para 25 kg.

Phmet~o com campo digital.
Multimetro digital.

- paqu:l.metro de 12"
Conjunto de irrigação por tubo janelado

- Teodolito completo
Estufas com circulação de ar

- Pluviógrafo
- Heliógrafo
- Termohigrógrafo

Micrômetro
- Extrator de cilindro

Altimetro
- Tanque de evaporação

Colorimetro
Centrifuga
Hidrômetro
Tensiômetro com vacuômetro

- Autoclave
Balança eletrônica digital

- Capela de fluxo horizontal
- Banho-maria

Estufa bacteriológica
Balança digital dotada de sistema infravermelho
Sensor de temperatura
Cãmara atomizadora anticarrapato
Moinho tipo Wiley
Aparelho de fonia completo

- Cromatógrafo a gás
Trator de rodas com implementos
Mi.crot.rat.or : de 4 rodas com implementos
Microtrator de 2 rodas com implementos
Pulverizador comtangue de 2.000 litros

Quantidade Ano

1 1989
4 1988/89
2 1989
2 1989
2 1988
1 1988
1 1988
4 1988/89
4 1988
2 1988
2 1988

1988
2 1989

1988
1 1988
2 1989/90
2 1989
8 1988

76 1988
l 1989
1 1990
2 1988
2 1988
2 1989
1 1990

20 1988
1 1989
2 1989
3 1989/90
1 1989
6 1989/91

\4 1988/90
4 1988/90 I
2 1989 j
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.2, RECURSOS MATERIAIS
2,1, Identificar para o periodo 198si92 deticiencias quanto a terras, edificações, equipamentos e instalações, Ouantifrcar,

quando po ssrvel. indicando o ano de r ealiz ac ao. Para o fornecimento destas informações observar, cruer.o samente.

os aspectos estabelecidos quanto a Recursos Materiais, no capitulo Macr opoliticas do POE,

I----------~------------------------------------------------------~---------------- -'---
Deficiências Quantidade Ano

- Motosserra
Pulverizador costal para 20 litros
Integrador processador automático

- Ceifadeira
Policultor 600 com acessórios

- Serra móvel Mati-Mati

4

6'

1

1988/89
1988/90
1989
1989
1989
19'89
1989
1988
1988

Rádio imuno ensaio
- Esterilizador

Bomba calorim~trica
Determinador de N, macro e micro

- Forno mufla
- Balança digital (20 kg)
- Balança de prato (mm)
~ Balança com capacidade para 5 kg

1

1

2

1

1

1

2

1989
1989
1988
1990
1988

D) TERRA

Área de 1.000 ha no municipio de Paragominas
para estruturação de Campo Experimental, at~
almente funcionando em propriedade particu-
lar. 1989
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3.1;';~S-;:~RE-~;-;-;;;;-E~~~It\S7~MA~~M DA UNIDADE1EMf'P.ESA-. .. . . ~
':'1. Pol,tIC<15 e acccs a s(',~m adota das pela unidade quanto a ditusao de t(;c,.,ologlas e serviços. irnaqern da Unldcde e

da Empri:,sa. Reportvr·se aos aspectos considerados no item Transf e r e ncia de Tecnologias. do capitulo r·/,acropoli·

ticas do PDE.

A difusão de tecnologia tem se constituído num ponto de
estrangulamento do processo de produção no meio rural. Nesse senti
do ~ necess~rio buscar estrat~gias adequadas,visando 'a adoção efe-
tiva das inovaç6es no campo da agropecu~ria pelos produtores e as-
sim contribuir de forma efetiva ao desenvolvimento do setor. Enten
de-se que essas estrat~gias não poderão ser uniformes, uma vez que
a dimensão territorial do país comporta realidades, sobretudo em
termos de meio rural, das mais diversas ..

No caso do CPATU e UEPAE de Bel~m, est~ em desenvolvi-
mento desde o ano de 1986, uma proposta de difusão com base num
trabalho de art.iculação entre a EM.BRAPA {CPATU e UEPAE de Be Lern) e
EMATER-PA,visando a aproximar pesquisadores e extensionistas e es-
ses e os produtores rurais. Em que pese ser esse o esforço recente
e que requer alguns instrumentos de ajustes, sobretudo com relação
à avaliação e acompanhamento do processo de identificação de pro-
blemas de pesquisa, de geração, de difusão e adoção pelos ~roduto-
res , ~ uma experi~ncia interessan~e a ser considerada num momento
em que se define o Plano Diretor da EMBRAPA. ~ oportuno ressaltar,
por exemplo, que o contato com extensionistas e produtores que o
Grupb de Articulação Pesquisa e Extensão - G.A. P.E. (*) vem pro-
piciando, est~ permitindo o questionamento em termos das priori~a-
des atê então definidas pela pesquisa, o que ~ da maior importân-
cia, uma vez que ~ exatamente onde começam os problemas relaciona-
dos com a difusão tecnológica.

As sim j ê imprescindível que os órgãos de pesquisa aprox i

mem-se ao máximo dos produtores rurais, visando a captar as demandas
reais em termos tecnológicos, permitindo,assim, que os resultados
da pesquisa ·reflitam de fato a solução para problemas que inquie-
tamos produtores. Tal aproximação permitirá,ainda,a adequação das
quest6es tecnológicas aos aspectos socioculturais dos produtores e
aos requerimentos em termos de proteção e preservação ambiental.

Ainda nesse campo, ~ necessário desenvolver linhas es-
pecificas de pesquisa, contemplando os aspectos referentes à difu-L:__~as tecnologias geradas. Aqui, além dos instrumentos d~

(*) O G.A. P.E. tem uma equipe mul ti-insti tucional composta de exten
sionistas e de pesquisadores. -
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articulação, deverão ser enfatizados os esforços com relação a me~
todologias em termos gerais para difusão' dos result~dos obtidos.

Dessa forma as aç6es a serem desenvolvidas no campo da
difusão de tecnologia, estão baseadas nás seguintes orientaç6es:

1 - Definir prioridades a curto, médio é longo prazos, quanto a PQ
lítica de difusão de tecnologia na que diz respeito ao públi-
co, instrumentos e área de ação.

2 - Avaliação contínua das atividades da Unidade relacionadas à di-
fusão de tecnologia, visando à reestruturação e reorganização
para adequar as neces~idades locais e regionais.

3 - Enfase à articulação com os órgãos de desenvolvimento ~grícola
regional/local, notadamente a extensão rural, fomento e ensin~
objetivando aç6es conjuntas e co-responsabilizadas em toda o
processo de identificação de problemas - geração de tecnolo-
gia - informação - difusão dos resultados - adoção pelos pro-
dutores.

4 - Desenvolver mecanismos visando a me Lho rLa da articulação das
unidades descentralizadas entre si e dessas, com as Institui-
ç6es afins, no sentido de acelerar o processo de difusão.

5 - Avaliar conjunta e permanente os instrumentos principais de
articulação visando a melhorar sua eficácia junto aos produtores
rurais.

6 - Desenvolver trabalhos de pesquisas e de difusão nao so em cam-
pos experimentais como também em áreas de produtores, de forma
articulada com a extensão rural.

7 - Desenvolver pesquisas em difusão de tecnologia, abrangendo a
identificação de problemas de pesquisas até a adoção a nível
de produtor.

8 - Aperfeiçoar o processo de elaboração de programação conjunta
entre extensionistas, pesquisadores e produtores.

9 - Utilizar os meios de comunicação de massa com a divulgação da
pesquisa em jornais, rádio e televisão como meio de interiorizar
a informação e aumentar a abrangência de público.

10 - Intensificar a edição de publicaç6es técnicas escritas buscan-
do uma linguagem adequada aos extensionistas e produtores.

L ---.:


